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PRÓXIMA REUNIÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS
DO SINDIPETRO CAXIAS SERÁ NA TERÇA-FEIRA, 1º DE

MARÇO, ÀS 10 HORAS, COM CHURRASCO

Mais uma conquista histórica:

remanescentes das cláusulas 33 e 45

retornam ao Plano Petros
Imprensa da FUP
     Na última semana, os petroleiros

foram protagonistas de mais uma
conquista histórica. Desta vez, a
comemoração de uma luta que perdurou
25 anos, foi na capital baiana, onde a FUP
participou da cerimônia de reingresso
de 3 dos 300 aposentados que retornarão
ao Plano Petros. A solenidade teve a
presença do Diretor de Administração
da Petros, Newton Carneiro, do
Presidente da Petrobrás, José Sérgio
Gabrielli e do Gerente de RH, Diego
Hernandes.

     O grupo de 300 aposentados faz
parte dos remanescentes das Cláusulas
33 e 45, dos Acordos Coletivos da
Petrobrás de 1985 e 1986. Durante
todos estes anos, o movimento sindical
reivindicou o reingresso destes
participantes que, na época, se
desligaram do Plano. O antigo
regulamento estabelecia o recolhimento
de 60% do FGTS e do acordo feito com
a patrocinadora, para que os participantes
recebessem o benefício de
suplementação. Devido à falta de
previsão de benefício mínimo, alguns
por não terem nada, ou pouco a receber
do Plano, fizeram esta opção.

     Em 1985, após a instituição do
benefício mínimo do Plano Petros, o
Conselho de Administração da Petrobrás
reconheceu a legitimidade da causa, e

orientou que o retorno destes
participantes fosse realizado, porém, por
causa de alguns equívocos, as adesões
ao Plano foram encerradas, e o grupo de
remanescentes foi deixado de fora.

     De lá pra cá, a luta pelo reingresso
dos remanescentes das Cláusulas 33 e
45 continuou. Após muitos anos de
negociações entre a Federação, a
Petrobrás e a Petros, foi celebrado em
2006, o Acordo de Obrigações
Recíprocas (AOR) entre a FUP, seus
sindicatos filiados, a Petrobrás e as
demais empresas patrocinadoras do

Plano e a Petros. Um dos
compromissos previstos no AOR foi a
volta destes aposentados e pensionistas
ao Plano Petros.

     Para a FUP, o cumprimento deste
compromisso do Acordo de Obrigações
Recíprocas representa uma grande
vitória da categoria, principalmente, dos
aposentados que fazem parte da história
de construção da Petrobrás, que sem o
trabalho e a dedicação destes
trabalhadores, não teria ocupado o quarto
lugar no ranking das maiores empresas
de energia do mundo.
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Imprensa da FUP
     Através do maior Acordo da

história do sistema brasileiro de
previdência complementar, mais uma
vez, a FUP e seus sindicatos, além de
garantir o saneamento, o equilíbrio e a
sustentabilidade do Plano Petros,
garantiram, mais um superávit, desta vez,
no exercício de 2010. Assim como, em
2008, quando o Plano encerrou o ano
com um superávit de R$ 120 milhões e
em 2009, com um superávit de R$ 1,16
bilhão, o ano de 2010 terminou com o
saldo positivo de 3,34 bilhões, que
corresponde a 6,63% do patrimônio
(ativo líquido) do Plano Petros.

     O superávit histórico do Plano
Petros, em 2010, só foi possível,

também, graças ao Acordo de
Obrigações Recíprocas, o AOR, através
do qual a Petrobrás e demais
patrocinadoras do Plano Petros,
provisionaram aportes de mais de R$ 6
bilhões ao Fundo de Pensão, resolvendo
uma série de pendências e pleitos, como
correção do cálculo das pensões,
redução do limite de idade para o grupo
78/79, custeio paritário do plano, entre
outras conquistas.

     Além disso, através deste acordo,
os aposentados e pensionistas do Plano
Petros que repactuaram, passaram a ter
segurança e autonomia em relação ao
reajuste de seus benefícios, que passou
a ser automático. Sem falar nos ganhos
reais acumulados, após a desvinculação

da parcela paga pela Petros, da parcela
paga pelo INSS. Somente em 2010, o
reajuste de 7,72%, nos benefícios do
INSS, para quem ganha acima do piso,
que é o salário mínimo, garantiu aos
repactuados, um ganho real de 3,47%,
tomando como base o INPC
acumulado entre 2009 e 2010. Os
aposentados e pensionistas, que
repactuaram, receberam esse reajuste,
sem que houvesse redução no valor do
seu benefício, pago pela Petros.

     Para comparar, como ficou o
reajuste dos benefícios dos
aposentados e pensionistas do Plano
Petros, antes e depois da repactuação,
acesse a página da FUP:
www.fup.org.br/beneficio_petros.php

Plano Petros fecha o ano de 2010 com

superávit histórico: 3,34 bilhões

Imprensa da FUP
     No último encontro da FUP com a

direção da Petros, foi estabelecida a
realização de reuniões periódicas entre
as partes, a cada primeira segunda-feira
do mês. Diante disso, no dia 07 de
fevereiro, a Federação reúne-se com a
direção da Petros para tratar dentre outras
questões, das mudanças e melhorias nos
critérios adotados pelo Fundo de Pensão,
para a concessão de empréstimo pessoal
aos participantes e assistidos do Plano

Petros e Plano Petros-2.
     Entre as propostas que serão

encaminhadas pela FUP, destacam-se a
unificação de todas as condições e
regras estabelecidas para a concessão de
empréstimo pessoa do Plano Petros e
do Plano Petros-2, a ampliação do prazo
deste empréstimo para 12 meses, e a
interrupção ou suspensão temporária de
12 meses, para o pagamento de
empréstimos concedidos aos
participantes e assistidos do Plano

FUP inicia reuniões periódicas com direção da Petros
Petros e Plano Petros-2, que residam nas
cidades atingidas pelas enchentes,
principalmente, da Região Serrana do Rio
de Janeiro.

     A FUP também cobrará questões
previstas no Acordo de Obrigações
Recíprocas, como a implantação dos
Comitês Gestores do Plano Petros e
Plano Petros-2 e a alteração do Estatuto
da Petros para garantir a eleição que
escolherá a metade dos membros da sua
direção.

† NOTAS DE

FALECIMENTO

O Sindipetro Caxias lamenta
informar o falecimento dos antigos
companheiros da Reduc:

- Manoel Messias Oliveira, 60
anos, recentemente aposentado,
falecido em 31 de janeiro de 2011.

- José Maximiniano Góes
(Alecrim), 73 anos, aposentado,
falecido em 1º de fevereiro de 2011.

FUP segue na defesa do ACT
     A partir de fevereiro serão

retomadas as reuniões mensais das
comissões que fiscalizam o
cumprimento do Acordo Coletivo de
Trabalho. Essas comissões são

formadas pela direção da Federação
Única dos Petroleiros (FUP) e
sindicatos filiados e analisam as
demandas nacionais da categoria
petroleira.

FEVEREIRO
21 – SMS
22 – AMS

23 – Acompanhamento do ACT
24 – Terceirização
25 – Regimes de Trabalho

Calendário de reunião das comissões


